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MELHORA~1ENTOS 
LOCAES 

ranuo-Jhes o enthusiasmo. dos vales. As grandes innun1lações, 
A commissâo tendo per- que destroem provincias e invadem 

r: h . . . . . t os continentes! 
tll ado a ideia 6 líllCiauO OS A peste, a tempestade e a morte; 
seus primeiros trabalhos, e lodos quantos lbgellos a triste lm· 

Acti,·amente, com as- deve imfiedir, Je qualquer/ man~dade opprimf'm; não são_compa-

d · 
011 

· rave,s a esse lligello :-:lrociss1mo ua 
somos e uma energia P • ! maneira, a que oulr_os, co- gnerra. Esse açr;116 rle o .. 118, tremen· 
co vulgar, prosegue a com- mo se costuma dizer,- uo! E.;sa vergonha da humauulade! 
missão organi~adora do ser- açambarquem o mercacfo e ~que é pois a guerra?!.:. . . 
'iço d'incendios nos seus estraQuem a rnel'caduria. U:u desme11t1do solemue a mil1-

. ~ s1ção e ao progresso! 
primeiros passos. indec1sus Deve obstar· a que qualqner Uw pr11k~to ignominioso c' nlra 
e mal seguros ainda, parn I bonifrate, d'esses que põem a razão e o direito immolaudo a seu 
levar a c3bo a empresa a a opiiiiào em alrnoeda pelas c~pr1cho corajnws br<:ços e coraçõos 

" l .1 fI' l dedicados, que Deus creara para a que se propoz. . esquinas, ven ia ui ltU lar a paz, pard a ventura e para 0 bem! 
Confiados na generos1- sua acçãoorga11isadora. Nada ha ru~is horroroso! Nada 

dntle das pessoas a quem A fundação de um ser- h1 mais repulsivo que flste meio de 
dirigiram o seujusto appel- viço d'incendios é uma ne- restabelecer a ordem Jes1rniodo pela 

io14nidade, a ferocidade, a miseria, a 
lo, os briosos com missiona- t:essidade publica, e porlan- desmordlisação e a morte! 
dos leem-se mantido n'uma to dispensa ue estará mer-
attitude digna Je lou\'ores. cê de qualquer opinião, me-

Traçat.los os primeiros nos justa e menos fa vora vel. 
planos sobre o assumpto Attente a di~tna corn­
que ainda ha pouco era missão n' estas duas pala­
olhado como um simples vras, que deve tomar por 
projecto, muito isolado e mera prevenção,tamsómen­
transitorio, a commissão te, e nunca pela vaidade to­
trata de congregar os ele- la de levar conselhos a quem 
mentos principaes para lan~ tf elles não necessita. 
çar as bases em que deve O desejo vivo de ver 
assentar o utilíssimo me- fundada a nascente empre· 
lhoramenlo. sa, levou-nos a formulares-

Bem haja por isso. tas ligeiras considerações. 
Em favor d' esta c1 uza- Nada mais. 

da surgem os mais caloro­
sos applausos. A onda do 
indifferentismo desa volu­
mou, e da meio J'este ma­

rasmo enervante vém ap­
parecendo varias elementos 
auxiliares, conducentes ao 
almejaJo ifim, que animam 
dévéras os cavalheiros que 
iniciaram esta cruzada pa­
lriolica e os encoraja, acalo-

""" ................ ._ ........ ..... 

A MÃO DO FINADO 
Havia um mercador que lioha 

lres filhas, e linha por costume ir 
buscar fóra tia cidade urna rtnda lo­
dos os aonos. 

Aconteceo fallecer a sua mulher, 
e tendo de ir receber a reuda, cus­
tava-lhe deixar as filhas sosiohas. 
Disse então o mercador: 

-Minhas filhas, eu preciso de 
ir receber a renda do costume. mas 
eslá-me custando ir, para as deixar 
sós. 

As filhas responderam: 
-Vá, meu pae, que não nos ha­

de acontecer nada: nós havemo-nos 
de fechar por dentro, e não se coo· 
sente que ninguem entre cá. 

O mercador foi-se, fiado nas pa­
lavus das filhas. 

Havia fóra da cidade orna qua­
drilha ue ladrões, ~o capitão d'el­
les andava á espera da occas1ão da 
pai tida do mercador. Assim que son­
be do dia em que o mercador sahiu 
da cidade, e, quando anoileceu, es-

A guerral 
Não ha nada mais horrorosol. .. -

Nem as irr up-ções vulcauicas,submer· 
gm1lo cidades inteira s, sub snas lavas 
ardeoles; nem as con vul sões abaten­
do em ruiuas edificios de regiões ex­
tensas; ou as cheias Lorreuciaes, ar­
raslando-se na supe1 fiei e da terra, e 
deixando após, esbulhados fraguAdos, 
onde eram fer leis campinas e fl ori· 

tavd a toda a sua quadrilha no canto 
Ja rua onde moravam as tres meni· 
nas. 

Veio o capitão bater-lhes ã por­
ta, e como estivesse chovendo, pediu 
pousada do ar da noite. As meninas 
mais velbas compadeceram ·se d' alie 
e queriam-no agasalhar: a mais mo· 
ça disse: 

-Não! lembrem -se da palavra 
que deram ao pat>; dê-se-lhe orna 
esmola, e elle que vá com Deus. P11is 
não devemos d1·soiledecer, ás onlens 
do nosso pae. Deus com certeza nos 
castigará. 

füspond eu a mais ve lha: 
-A rneuina cowo mais creaoça 

não determina nada aqui. 
E o velhrnho sempre enlr ou pa · 

ra dentro, Jeram-lhe ua cosinha nma 
enxerga e disseram·lhe para elle es· 
tender a couva, e puzeram-lhe a ceia 
diante. 

As meninas depois de terem ar­
ranjado o velho, foram Lambem ceiar; 
eis se não quando o velho abriu a 
porla da cosinha e veio ler com as 
meninas á meza e deu-lhes tres ma­
çãs dormideiras, para comer á so­
bremeza. Ficou vendo se as meninas 
as comiam; as mais velhas comeram 

C. F. 
• 

Os dois gaeotos 

~his um torno dºesla interessan­
tissima obra 1la •Nova CollecçàL• Po­
pul•r• .edi•ado pela importaule e 
muito autiga casa Bertraud, do sr. 
J.isé ílastos, o 5.0 du bom romance 
de Pierre Decuurcelle, de que já ha 
public?Jus 5 tomos ou 25 fasciculos 
do i .º volume qne já alcança ao ua· 
mero de 600 paginas. 

E' de uma encantadora leitura 
que allrae e delicia o espiril() mais 
recondito, aliando lambem em si urna 
formosura de impressão ni1iJa e umas 
gravuras assás tixpressivas e alliadas 
ao enredo do rom ance. 

Tudo um especimen, e nem ou­
tra cousa era de esperar dos creuitos 
d'esta importante e bem conce1tuac.la 
casa, a mais popular que conhectimos 
em obras d'esie genero. 

Levamos as ~istas do leitor para 
o ar.nuucio d'esla ol.lra. 

ccfdeal e Ve1·dade» 

S~hiu !o n. 0 6 d'esta apreciavel 
revista de scieocia, lellras e ane, 
bracarense, dirigida com cowpeleucia 
pelo sr. Campos Lima. 

as suas, mas a mais moça não co­
meu e escondeu-a para o velho a 
não ver e oão desconfiar. Foram-se 
as meninas deitar e as mais velhas 
pegaram no somno muito depressa: 
mas a mais nova não dormiu com 
medo. mas fingia lambem que dor­
mia. Quaudo o ladrão via que esta­
vam jà dormindo, le\'aotou-se e for 
ao quarto das meninas, puxou por 
um alfiuete real, chegou ao pé da 
menina mais vtlha e deu-lhe uma pi· 
cada a ver se est1 emecia. Elia não 
sentia a picada. Fez o mesmo à se­
gunda; não sentiu. A mais nova com 
medo do ladrão a malar, foz-se dor­
mindo; elle fez-lhe o meswo e ella 
não sentiu. 

O ladrão trazia comsigo uma es­
pada, uma pistola e uma mão de fi­
nado, e poz n'uma banca estas co1· 
sas todas. 

A menina mais nova abriu os 
olhos para ver a delerminaçao do 
ladrão, e Loruou ·os a fechar. O la· 
t!rão accendeu o lume á mão do fi. 
nado para as meninas ficaram mais 
pesadas no somno, e correu as casas 
para arrumar o que tinha a roubar. 
Abriu o alçapão quo dava para a loja 
das fazeudas eul1ooxoo o que quiz) 

FESTAS E ROJIARl1Ui O texto d'este numero é deveras 
allraheote e deleitavd. Tt·m lwj e amanhã lugar urna 

das mais agradaveis romarias do con­
COSTUJIE8 e REl~IGIÕE8 celho . n:is immediações da villa:-a 

romaria a S. Hoqne. 
Tradições Varzinas O local acha-se profusamente em· 

banrleirddo; lem um alegre e festivo 
Um dos costumes mais e11gr~ça- aspecto. 

dl)s dos pescadores da Povoa dtt [)1Jjo á tarde ha·de percorrer as 
Varzim é a forma como observam a ruas dºesla localidade uma llaoda de 
et1qnela em casas de luto. musica, em peditorio, e á noite o 

Assim, pois, quando lhes mor- vasto campo de S. H.lque serà clX­

re al!(nm familiar immed1atamente plen.Jidamenlc illuminailo á venezia­
liracn a jaqueta e a cullocam sobre a n1, ouvindo-.>e doranta parte da n()i· 
cabeça timqoanto o cadaver está so- te du1s baudas de musica nus seu3 
bre .terra, maoife~lando J'24uella coretos e o estalt>jar de variados (o. 
maneira o seu sentimento pelo pas-- gos d'artifi1:io. 
sam~nto de tal ou qua! pessoa. A1111uhã re disaMO·ha um di•rnr-

Tambem é costume, ao transpor Lido arraial, p1 ocissão com muitos 
o cemitQrio e em occas1ões que pe- 11ojinhus e dois ser11Jões, um de ma­
la rua vão rezanrlo, collucar a cara- ohã e outro de tarde. 
puca atravessada, ou antes, deil&da, A p0ucos passos de distancia e 
na cabeça. n'um lot:al aprasivel. de ouda se dis· 

Os pescadores chamam á jaqno- frucla um pauorama hud issimo, se a 
ta uma a l.Jéslia » e à carapuça um tarde o permiltir os espozenrlcnses 
•barrete». não doixarão, decerto, de gosar a 

As mn'heres collücarr. uma saia uiversão qne se uos pro(Jorcioaa, 
pela cabeça e deitam o lenço para a iudo até Goios. 
testa <le modo a não se lhos ver a E' aproveitar. que os diverlimen-
cara. los não sobram. 

Dizem ellas que é ondar encu­
cadas,. 

Andam muitas mulheres cencu­
cadas• sem comtudo sigui!icar que 
andem de lacto. O lenço preto para 
a lesta é que demonstra claramente 
o publico sentimtJulo por alguin fi­
nado. 

O uso da saia pelos hombros é 
geral n'essa praia e taml.Jem em al­
gumas fregueiias, e concelhos mes­
mo, lia proYincia do Minho. 

Pólo seu traba !ho rude e gros· 
seiro o pescador e pescadeiras uzam 
rnupas de paooo especial e proprio 
para tão arduo trabalho, por isso 
mesmo é o que uzam em casos do 
luclo. 

O luclo consisle mais na manei­
n de uzar os trajes que nas cüres 
azul, prelo ou côr de café . que el­
les u~ão. 

e abriu a porta da loja, e sahiu a 
chamar a sua quadrilha. A meoina 
mais moça levantou·se ao mesmo 
tempo que o ladrão sahiu, viu as 
trouxas ,das fazendas promplas, e a 
toda a pressa atrancou a porta da 
loja. O ladrão que já Jvinha com a 
quadrilha, ainda se poz aos empur­
rões ã porta e disse: 

-Foi a mais mocinha qne me 
enganou, e que não comeu a maçã 
dormideira. 

E começou a dizer que ella lhe 
havia de pagar lado. Teve ainda a 
confiança de tornar a bater á porla, 
pediodo ã menina que lhe desse a 
sua mão de fiuado. Elia respondeu 
de dentro, que a mão estava em la· 
bareda, e que não sabia como a de· 
via apagar. Disse o ladrão, que a dei­
tasse o'uma L1gella de vinagre, que 
ella se apagava. A menina veiu cá 
acima buscar a espada que o ladrão 
linha deixado, e disse-lhe: 

-Aqui está a mão do fin:ido. 
Ora na porta havia um buraco 

em cima em que cabia uma mão, e 
disse-lhe o ladrão. 

-~letta a menina a mão pelo 
buraco. 

- Se quer metia a sua, que eu 

Os filhos da minha filha 
Todos meus netinhos são; 
Os filhos da minha nor:\ 
Tdlvez sim, ou lalvez uão. 

Revista 
Presidida pelo co .umandante de 

recrutamento e reserva n. 0 24, sr. 
tenenle coronel d'infanteria 3 Gui­
lhermino de ~fello Sarria, eliectuou­
se no domin~o. 22. nos Paços do 
conce lho, a re~isla d'iuspecção ás 
praças da 1.ª~e 2.ª restJrvas do exer· 
cito, com domicilio n'este concelho. 

Varlola 
Declinou IJaslaule, poôendo con­

siderar-se quasi extincta, a epidemia 
da variola em Fão. 

C·rn1prasle um mrnlo ele seda, 
Cuiuaudo que to casavas; 
Ainda has -de comprar outro 
E ficar conforme eslavas. 

....._........................ ___ 
lhe darei a mão do finado. 

Vae o ladrão cae em metter a 
mão e a menina lraçou-o com a es­
pada. Os ladrões foram· se embora, 
e o capitão com a mão quebrada. A 
menina foi para o quarto onde as 
irmãs estavam dormindo, apagou no 
vinagre a mão do finado, e ao rnes· 
mo tempo as irmãs começaram a es­
tremecer, e acordaram. A boa da 
menina fel-as levantar, contou-lhes 
lado, e levou-as a ver os signaes da 
desgraça em que estavam. Elias fica­
ram assustadas, choraram muito, 
lembrando-se do qoe o pae lhes di· 
ria quando chegasse e soubesse que 
lhe tinham desobedecido. 

Chegou o mercarlor da renda, e 
viu as fi has apparecerom mnito tris­
tes. Pediu a menina mais nova a seu 
pae que a escalasse; contoa o qud 
era pa~sado 6 como se tinha Jivrad1J 
dos ladrões. O mercador chamou en­
tão as filhas e disse: 

-D·aqui por diante daremos 
obedieocia a sua irma mais moça. 
Eu com ser pae, farei o que elia de­
lerminar, porque venbo a conhecer 
que nos livrou d a morte e de ficar-
mos dessraçadns. • 

Theophilo Bragct. 
• . 
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O POVO ESPnZF'.NDF.NSE 

JIUil!ft~ Festhltlade ' ral de que fo: awrrnmettida. O~ lri- D1•. Ro~\rlgo ''ellozo l nns anhelos grao1les e fundos 
CP!ebrou·se llnte-h1 ntem. como No proximo clomin~o ~tlectuar-se· pulantes &alvararn·se o'oma canôa, São tão justas e tão bem cabi · f1lici1lades do seu p~iz. 

pelis 

préviamente féra 2onnuci31h, nma ha na egrrja l\Lilriz. com gr8nde porn- andando á mercê ilas onrlas dentro das 35 aprPciações feitas ao 'liscnrso - , 
missa de «requiem » na e~rej;i M - ra e luzimento, uma festividade em d'aqnelle batel durante 4 dias. srm ultimamente prooonciado Pm Lisb ·· a ? ... 
triz. suffragaodo a ~lma na exc.m• sr .• honia de Sanla Qnile1ia, q11e cons- que livessem com que alimentar-se. por este distincto jurisronsu!w qne 
D. ~Ja1 ia das Merces V1aona Rama- tará, da parte de manhã, ele missa Valeu-lhes a appariçlio d'uma não nos podemos furtar ao ensrjo 
lho. uma das senh.,ras mais distinctas solemr.e a instrnme11tal e vozes; e barca sur.ca. qne seguia para ~lar- de as reprllcfuzir para aq111, com a 
da r·ossa primeira socieJade, ha di~s de tarde, de sermão e procissão que selha, ª bordo da qual foram reco- dtJvid~ venia, dos nossos presados 
fallec1da. percorrerá as ruas <lo coslome. lbi<los. colleg~s da cAurora do Cavado» e 

Enlre a enorme concorrencia ao ~~---- · - « Secnlo •: 
religioso acto, e ~lém das pessoas commlssão dlsti·lctal Noveu~•s •Este nosso distinctissimo ami-
da familia da illustre extincta. lom· Começaram a11te-hontem na ~la· go, versado bibliophylo e illiislrado 
bra·nos ler lilito as e,.c.m•• sr.•• Em sessão de !ia dias, a commis- triz as novenas em honra de Santa director da •Aurora do Cavado•, 
Baroneza d'Esp

11
zende, D. Maria são distr ictal approvon os procegsos , Quiteria, qu1i deve festl'jar-se oo pro- pronunciou ultimamente em Lisboa, 

Hila Teixeira de Queiroz Vel· de coutas da confraria do S. Sacra· · ximo dommgo com não vulgar im- no Atheneu Commercial, em sessão 
lozo , D. Balbina do Miranda e filha mento e legado de D. MHia Helena, ponencia, inaugural da expo ição de imprensa, 
D. Marn Luiz~. o. Mariann.J There- de F'onle-1.loa, de 95-96; rle S.1nlo um oolavel discurso que mereceu a 
za ue Faria Vi1'as, D. ~lar ia Leitão, Aoluoio, diJ G~mezes, de 96-97, e Romaria do Esplrlto Santo varios collegas da cap:lal os mais 
D. Adl'lia Miranda Loureiro, o. Ma . ruaudou <levolver á camara munici- Priocii11a1 am houtem e te1 miuam alevaol&dos elogios. 
ria Emilia Nioy, o. Anna dos Praze· pai d"este concelho, para ser legal- amaghã, dtJ tarde, as grandessolernoi· O dr. Rod1 igo Valioso, impel-
res Lfilão, D. Juann~ Mallos. o !\Ia- meote organisado. o primeiro orça- dades rlo Espirio Santo, no Real lido para a tribuna pelo ines· 
ria Hita de Qnrin iz Vii'as Boas, D. mento supplemeutar ao orJioario do Sauclnario do Dom Jesus do Monte, perado convite da pre_sid:rncia, 
Ephifenia Pinheiro, D. Laura de Mi- rnrrente anoo. em 13raga. soube evidenciar os vastos recursos 
randa Villas Boas, D. Anastacia Ju- ~ D'estH cone,dho foram muitos da sua poderosa intel ligflncia, reca-
Jia d'Almeida Abn•u. D. Tllereza Na"t'egação fura~teiros assistir ãs grandiosas manrlo 1le e1uditas c11açõ~s os bri· 
Candida Pinheiro Magalhães, D. Vir- restas. lhrnli~simos roptos lia sua palavra 
ginia e D. Mar ia Villas·Boas, O. Ma· !"oi o seguinte. o motimenlo d'e~- ! eluquente. 
ria da Cunha de Queiroz e filha D. te porto durante a semana ultima. i Exames d'lostl·ucção pl'lma- fallava a um selecli~simo andito-
Luciana de Queiroz, D. Ameli~ Oia:. Entraram a barra os biates º B ia ria rio, succedendo a um e a11t~codeudo 
dos Santos Lima e filha O. Vai! nti- H ira• e «Gomes 1.º,' e os cahiqnr.s . . . 0 • a outro dos mais folsurantes ora do-
na. D. Maria do Cai mo Ferraz Gajo ª V1·nlnra rle Dens•, 'EtPlvina 1.º• ~11nc1p1a .ºº dia L de Jlll1bo e rtis do nosso p1iz, 11s HS. ~1aoalh~es 
Botelho e filha D. Etelvina, D. Ca11· e a Novo Africano», procedentes da tcrw~na no dia 15, o pra~o para os 1 Lima e Gomes da Silva. Apesar 

rr· 011 ·ra ..1 L'o ca1_1d1da. tos a exames d 1nstrucção 11··1ºSO orangeoo adni·ira 3- 0 eral 0 
dtda dó Costa e Almeida, D. Natha· 1

· 11> ei 11 ª ~- z. . ~ " ç g 
lia Loureiro, D. ~lar inna Vi~noa LI)- i A carga importada foi pedra cal- primana do 2.º. grau apresentarem que nada n~s surprehende mas q'ue 

car ea e tremoço os seus requer1men los. · r . . ' 
pes, D. N2thal1a da Cosia T1·rra, D. · . ~ muito nus az reJt1b1lar por ver as-
Ma1ia e D. Ernma Vieira, O. Sarah A11les de hnnl~m sah1ram'. em • sim alvorecida a aurora do renome 
e D. Prazeres Cardoso, O. ~laria lastro .. para ! F1gne1ra, os catilqnes Dtvem começar no dia 27 do a que lem jus pelos meritos do seu 
Fernandes de Faria Lopus a filha aEtel~1na 1. ,» aNnvo A~1ic~no• e proxim1) junho. as prova~ praticas formoso talento.• 
D. Ch1i~Lina, D. E1mel1nd:1 Campos e Ventura ue DttlS», e o IHale a Boa U•)S i.:OllCIHSllS para os d1ITerentes São d'cO Seculo· as pal~vras 
e filhas D. Amelia e D. Albertiua, f-lora». ,,ffic:.ius de justiça. que seguem, e que transcrevemos 
etc. etc. - com satisf1ção {Igual á que seutimos, 

«0 Domingo Illustrado}) · As festas do ccntenarlo da agora.ao 1 egistrar nas columnas d'es· 

Clommuohão de c1·eaoças 
Com toda a so!cmoidade, deve 

ministrar o rev. 0 parocho no proximo 
dou:iogo, na egreja l\latriz, o Pão 
Eucbaristico ás creanças de ambos 
os sexos qoe frequentam a cateché­
se. 

Na praia de Espinho 
mam banhos de mar. 

jà se to-

Cedo começam com 
lhos no salso elemento! 

os mergu-

CANClCN!InO rcri1LAn DO E~I­
XQ·AL!MTEJC 

OBGANIS.&DO POJR 

DIAS NUNES 
l Continuação) 

CDLXIX 
Já lá ''ªe a n:ío p'rás Indiasl 
Jii lá vão os navegantes! 
Choram as mães pelos fühos 
E as filhas pelos amantedl ' 

CDLXX 
Joven, nossos corações 
Já se amam com ternura· 
Se algum dia se apartare~, 
Pouca é nossa ventura. 

COLXXI 
Já lá vae, já se acabou 
O tempo dos agl'iões. 
Arrabaças tambem servem 
Em certas occaRiÕes. 

CDLXXll 
Jà lá vem nascendo o sól, 
Ai que lindas alegrias! 
Como se hade fazer velho 
Quem nasce todos os di11sl 

CDLXXIII 
Acorda se estás dormindo, 
Se queres ouvir cantar! 
Não sei se és anjo na terra, 
Se és a sereia no mar. 

CULXXIV 
As vozes da miuha falla, 
Como foram já não são: 
'Stão fazendo uma differcnça 
Como o inverno do verão. 

CDLXXV 
As vozes da minl1a falia, 
Como foram já não eram: 
'Stão fazendo uma di!forença 
Como o \'e;rão da primavera, 

CDLXX\I 
Anda cà perola fina, 
De meu peito estimada: 
Nos braços da tua mãe 
Já meu coração te amava. 

CULXX\"11 
Aqui 'atou eu que não tenho 
Na cara bonita côr! 
Nem me dóe o coração 
Nem 'stou mal co'o rn~u amor ••• 

CDLXX \'III 
Andando de brenha em brenha 
Promettemlo ao Senhor: ' 
Nunca eu tenha bom fim 

• Se fôi· falsa ao meu amor. 

1 Indfa 
Recebemrs a visita d'esla rxcel- te semanano ª palhda uolicia que 

1 l 
. - 1 · · 1 s-ao ral1·t1 'a;i•s em ~, 11m erO ;ie ÍdZemos tl'esse discurso: 

ente pu 1l1cac.ao 11stor1ca e lltera- 1
1° " 11 

ria qne se publica em Lisboa. 100:000 ;is pessoa& que furam assis- 1 •CoulJe ~m segnitla a palavra ao 
Vamos gostosamente permutar. llr ás r.·slas do CdlJIL'O:iflO em Lis-1 sr,. º'. Hodrig<> Velloso, um advoga-
--------_ boa. Estas. p111ém. sPgundo ~mrmam do c~istiucto, qne actualmeute é ta· 

o~ corre~poodentf'S da c:ipital para helliao de notas em Lisboa, sen<lo re· 
os jor u.;e~ do Port,i, espec1almeule dJctor da 'Auror3 do Cavado•, da 
o corrrspondente no .Janeiro•. sr. Barcellos. Apresenta-ses. ex.• de uma 
dr. tL\:poilll. fi1:aram a perder de fórma tão mudesld, que o seu dis­
vist~. e mnito áqn"m d'aqoillo qn~ cnrso, ati:\s de grande valor. ainda 
se e~per;na, e das quantias íabnlo· mais sol.Jresab1u por tal motivo. Pa· 
s;;s quti rara bl fim se gastaram. lavra facrl, graciosa, erodita, e no 

Naufraglo 
A bor<lo do vapor pnrln711 ~ z «D. 

Maria, vieram da ilha do F~ya 1 ( Açô­
re~) para Lisuoa, H trrpolantes da 
IJarca «Mariposa., a qnal viajaudo <la 
New 01 leaus para L1s1Joa e Porlo, 
com carregamento de aduella, nau­
frasou em virto<le do grande tempo· 

----~ 

CDLXXIX 
A agoa a correr rn obriga, 
A correr cerros e covas. 
Já lá tens amores novos, 
Já me deram essP.s novas. 

CDLXXX 
Abre meu peito, verás 
Dois raminhos feloridoe, 
E no meio cn('ontrarás 
Nossos corac;ões unidos. 

CllLXXXI 
A ausencia· tem uma filh11 
Que se chama saudade. 
Eu rn~tento noite e filha, 
Mas não dt1 minha v· ntaue. 

CDLXXXll 
Assomei-me ao teu jurdim 
Para vêr qU1·m tinha dentro. 
Assomei me . . . vi-te a ti, 
Variou meu pensRmentol 

CDLXXXlll 
Antes do feito conselho, 
Se a gente bem considerasse. 
Cada um tráz seu destino 
Aos péz da mãe, quando nasce. 

CDLXXXIV 
Aguarda, meu bem, Aguarda, 
Não te peze d'11guardar; 
Inda temos muito tempo 
Para a sorte experimentar. 

CDLXXXV 
A prisão do rei 
E' tão rigorosa ... 
Já là e~tive preso 
Permonde uma rosa! 

CIJLXXXVI 
Minha papoila da India, 
Disposta na branca neve! 
Tua mãe diz que não quer? 
Por isso não quero fezf's. 

CDLXXXVH 
Minha papoih da India, 
Disposta no caramelo! 
Tua mãe diz que não quer? 
Por isso fellles não quero. 

CDLX.XX \'J ti 
Mil beijos dei n'esta flôr 
c,\ue, arrebatada, npanhei; 
Tantos affectos lhe fi?. 
Que por fim a rlPsfolhei! 

CDLXXXIX 
Manuel e vento norte, 
Francisco estalaria, 
Antonio rei dos amantes, 
Espelho aonde m'eu via. 

CDLXL 
Eu não duvido que hBja 
No mundo quem te mereça; 
q~om te queira mais do que eu, 
"Nao mo entra na cabeça! 

CDLXLI 
Eu invejo a linua sorte 
Dos namorados pombinhos, 

Que desfructam som receio 
O gosto que dão beijinhos. 

CDLXLll 
Dia de S!ln nuncll á tarde 
Passei pela tua rua, 
Vi-te aonde tu não estavas,,. 
Amor, que vid'\ é a tua!? 

CüLXLllI 
Desejava de saber 
Qual era a ~·ereira doco, 
Para lhe não offonder 
Nem um raminho que fosse. 

Cl~LXLIV 
Tua tcóta e oiro fino, 
Teus olhos são rosplandores, 
Tua bocca é ar ele graça ... 
Por elles morro d'amoresl 

CDLXLV 
Tu mandaste-me p'rá quinta, 
P'ra b .. ixo das larangeiras .•. 
Na quinta e que eu me quero, 
P'ra brincar co'as quintaneirae. 

CDLXLVI 
Toda a moça que quizor 
Gozar de nobre futuro, 
Fóra de horas não vá 
Fallar á sombra do muro. 

CDLXLVll 
Tenho pena, vivo triste, 
Já lá vii.e minha alegria! 
Ai de mim, que me não lembra 
Se fui alegre algum dia! ••• 

CDLXLVIII 
Toma lií., dá cá, 
Duas coisas sã,): 
Uma é querer bem; 
Outra é ter 'foição. 

CDLXLIX 
Tenho corrido mil terras, 
Mil terras tenho corrido; 
Teem-me ladrado cães 
1\Ias nenhum me tem mordido. 

D 
Tenho corrido mil tt-rras 
Da m!lior parte da Beira; 
Não achei maior ami~o 
Que o dinheiro n'algibeira. 

DI 
Tenho pesar em mim mesmo 
Não ser maroto ou velhaco; 
Mas tenho palavra d'homem: 
Ao que prometto não falto. 

Dll 
Trazes lenço encarnado, 
Trazes guerra em teu peito. 
Não se mo dá ir á guerra 
Sendo a guerra a teu respeito. 

DllI 
Sr teu peito idolatrar 
Direi mil vezes, sem fim: 
-Foi um rmjo que desceu 
Dos ceus á terxa por mim! 

funJo da soa oração um patriotismo 
puro, uma sinceridaue provinciana, 

' 

DIV 
Se mo vires não te assustes. 
8e te assustares não temas, 
Que eu sou aqnella infelilli 
Que por ti padPço penas. 

DVI 
Sa vires, nào te admire 
~leu olhar continuado: 
Não cri mines os meus olhos: 
Culpa teu ros!o cngn1çado. 

DVII 
Se eu, por e~trellas, podesse 
Mandar cartas a meu bem, 
Eu seria mais ditosa, 
Mais feliz do que ning!lem! 

DVlll 
Se os teus dedos fossem fitas, 
Fazia azelhas e laços 
P'ra prender teu coração 
Na cadeia dos meus braços; 

DlX 
se eu conhecer minha morte 
Hei-de dar 'ma carcachada, 
Em considerar que jà tenho 
A minha vida acabada. 

DX 
San Bento d'Aldeia Nova, 
Mandae accender o facho! 
Que ou perdi o meu amor 
E ás escuras não o acho. 

DXI 
Se fores a Elvas 
Sóbc acima ao forte, 
Verás as bandeiras 
Viradas ao norte. 

DXU 
Se fores a Elvas 
Vae à. Piedade; 
E' a melhor coisa 
Que tem a cidade. 

D XIII 
Se ou tivesse a li l.Jerdade 
Que o sol e a lua têm, 
Entrava na tua casa 
Sem licença de ninguem. 

DX!V 

-

Não ba nada que tu mais goste, 
Que é de viver ao desdem 
Mostrar agudos a todos, 
Não q'rendo bem a ninguem. 

DXV 
Os teus olhos são dois livros 
Onde amor lições me deu; 
Eu sou mestra d'osses livros, 
Ninguem te ama como eu. 

DXVI 
O' alto jasmim formoso, 
O' bella liria formosa 
Consentes que eu nê um beijo 
N'easa face cór de rosa? 

DXVJI 
O que quer dizer casai·? 

º' bo~los de oma conlhgração 
europeia, baseada n:is contiogencias 
da gnflrra travad~ entre a Hespanha 
a os Estados Unidos, ganharam vul· 
lo n3 semana finda . 

Como 'ê:nos, porém. envolvi las 
n~ cont•JOia a Hussia, a França e a 
Al!1Jma11ha e são por demais conhe· 
cidas a& cobarrlias de Jonn Buil quan· 
do encuutra na sua frente naçÕtl3 po· 
derosissimas e bem armadas, não 
achamos em laes boatos um motivo 
serio para sustos. 

. Estimüs mesmo em que poncos 
dtas volverão sem qne a Inolaterra 
dêª? ~aniftisto to<las os explicações 
conc1altadoras e necessarias para 
rnrnter o almejJdo cequilibrio euro· 
peu,. 

Não ha duvida ..• 

Os rnarinh·~iros que ac.Jmp~nha· 
ram Vasw da G ima, no desc,1brimen· 
to do caminho p1ra a lnJia. tinham 
om sold ·i d ~ sete cruzados por mez. 

Qu10de embarcHam, recebeu 
cada um inheiro casad,1 a qnantia 
de cem cruzados para deixar â [am:­
lia, e foi abonado a cada sol!Giro 
quarenta cruza,his. 

E sabem quanto o grande VJsco 
da Gama recebeu, como aj11da da 
custo? 

RecebPtJ dois mil cruzad·1s! 
Como as coisas mudam com o 

tempo! 
O numero de marinheiros de lo· 

da a esquadra era Je cento e SPS· 

seo ta. 

Velo-Club 
Parece que é oo proximo dJmin­

go on no <lia 9, quinta-feira, que se 
e~ect~a o plsse.io official d'esta gre· 
mio d sport a V1lla d.i Conde, dedica· 
do ao Sport Club d'aqutilla villa e 
em retribuição da captivante visita 
ultimamente recebi1la dos briusos. 
« sportrnans, vill acoodenses. 

A partida realisar-se-ha ás 5 ho• 
ras da manhã. 

Eu comti~o cai;arei. 
Sendo tu 'ma linda joven 
Comtigo sympathisei. ' 

DX \'Ili 
O Rmor que cu puz em ti, 
Mais valia .• mais valia 
Pol-o á beira do rio, 
Que as ondas o lev11ria. 

OXIX 
Os pombinhos. quando naseém 
Logo a mãe lhes dá beijinhos. ' 
o· amor, façamos nós 
Como fazem os pombinhos.,. 

DXX 
O homPm nunca devia 
Co'a existencia acabar, 
P ·ra nunca se fazer velho, 
Para sempre nnmorar. 

DXXI 
O meu amor é ouri,·es, 
J'i.foril. na ma do Oiro. 
Inda não falei com clle, 
Já me deu um annel d' oiro. 

DXXll 
o:cupido como amante, 
Aprendeu a cravador, 
Para cravar diamantes 
No peito do meu amor. 

- DXXIH 
O meu lindo amor 
Diz que não passeia ..• 
Tem 'ma estrada feita 
De roda da Aldeia! 

DXXIV 
O' minha pombinha branca, 
O' minha branca pombinha, 
Salpicadinha d,amores, 
D'amores salpicadiaha. 

oxxv 
-Oh minha pombinha branca! 
-Oh meu pombo rulador! 
-Em cu me indo d'ebta terra, 
Quem ha-de ser teu amor! .•• 

üXX\'I 
o· meu amor, qual dos dois 
Andava mais embaido? 
Para agora me dizeres 
Que niio tiuhas tal sentido! 

DXX\'11 
o· meu amor, meu amor, 
Contra mim não armes guerra, 
Que eu adoro a Deus nos cous 
E esse teu rosto nn terra. 

DXXYll 
Puz-me a chorar saudades. 
Ao pe d'uma fonte fria: 
l\Iais chora\•nm os meus olhos, 
Que a propria fonte corria! 

' (Continúa.) 

----·----

--
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-o po·vo F,~POZENDENSE 
c:<w0 :::m:cc:::e rn ~nrtt .,., .,., • -e 

NOTAS D,l SEH,lN& 

-TPm estado li~eiramenle in­
rnmmod~da de saude, a ex.m• sr.• D. 
Thereza Guilhermina Bibeiro Viarna, 
dedicada e~posa do acreditado cflm .. 
mercianle d'esta villa sr. Francisco 
Rodriguc>s Vianna. 

Fazemos \'•tos pelo rc~Labeleci­
mcnlo da dislmrl~ senhr1ra. 

-De volta da sua quinta de Re­
borido, (Tamel) está na sua casa 
d'esta v11la o sr. dr. José Vill3S'Boas 
e sua ex. ma esposa. 

Os nossos cumprimentos de boas­
viadas. 

orto de fome! 
Na freguesia de Fão morreu ha 

dias. á mingua ile recursos, um des­
llraç:ido pescador conhecido ali pela 
alcunha de • Tarantu. 

Simplesmente trislel 

E agora occ2siào de a ~dquit ir, por. 
que. acabada a publicação, o preçu 
será elevado. 

Os prdidos de~em SPI' f1 i:o; ao 
sr. Aotonio Dourado. Roa dos Mar-
1yres da Liberdade 165 -Purlo. 

A OESCOCERH E COXQ[IST.\ D.\ 1\· 
DIA Pbl OS POR'l'LGLEZES 
A ompreza editora e typographi­

ca d'•O Recreio>, acaba de publicar, 
em edição de lnxo, um magnifico 
volume em com memoração do IV cen· 
tenario do descobrimento da lndia. 
E' um romance historico int1lulaclo 
cA Descoberta e Conquista da [nclia 
pelos Portuguezes•, devido à penna 
do conhecido esci iplor sr.Arthur Lobo 
d'Avila, e,escripto expressamente pa· 
ra o concurso litterario aberto plllo 
e D1ario ele Noticias• ,sendo n'elle pre­
miado. 

a,\ herança <l'nm maniaco». ti, Emi· 
lio Bichebourg. E' uma narração tHUi· 
to aurahenle e agradava!, tornando· 
se portanto um IJrindQ valio~issimo. 

Recommend3mos esta publicação 
aos nossos leitores. 

Nlnlhc1., ma1·ldo e amante 
Com toda a rennlar idadtl t 'rll 

sabido a publico este 
0

interessantissi­
mo romance, sem duvida o de mais 
renome da excellente Collerção de 
Paulo de Knck e que tão brilhaoLe­
mente està sendo editado pela Em· 
preza Li llerana de Lisboa. sem con­
teste a que mais se tem d1stingniclo 
em regularidad<l e bom goslo por 
obras de subido merecimenle. Re­
comrnen1larnos por isso tll<tÍS uma 
vez esta importante casa editora. 

* 
Da mesma empreza, temos mais 

'Tacclna N'csle romance, como foi reco· 
Foi hontem inoculada vaccina 3 nhecido pel11 illustrado jury, e dito 

varias creanç.as cl'este ronci 111 11 pelo n'aqoelle jorn1I, faz.se um ostuLlo 
distincto facultativa sr. dr. Cypriano rigoro_same_nle Vtlrd.;tleir1~ dos factos 
Ale~anclrino. h1:stoncos lig~dos â arropda d··sco-

nm fasc1culo dos 1V1~rmelhos». a 
publicação elucidativa qninv·ndl, que 
~hio GHç~n e Fernando RPis vem 
l a rnnJo á pt1 blic1d d de com mexce­
div~I gosto. 

A vacciuação teve lugar no etli - , berta da lud1a, . o grandwso L'~Prtl· 
ficio da camara uiunicip•I. ht>nil1meu_10 exe1_utad•) por va~co da 

Gama, cnp gloriosa commrruoração 

Le1Lo1a sã e muito dad.i aos e!>· 
tud1osos. 

------~ 

Cães vadios 1úste. morrrnntn allrahe as all~nçôes 
não so em Po1 LU~dl, mas na Europa 
i::ulta. 

A.N"N"UN"OIOS 

A via publica anda inf~slada tle 
raíeiros vadios, sem colleira mm aça 
mo. 

Em F~o foram mHdidas duas 
pessoas por om cão raivoso. pl'lo 
que vão receber curativo ao losl1lu­
to ílactercologico de Lisboa. 

Hogamos á cl1gna anctoridade 
a1lmi11istr~li\'a SA digne mandar m1-
niHrar o bolo <l'strychnina á c~inÇd· 
da \'adia, afim de e\·itar mais <les­
ilraças d'aquella natureza. 

Afegado 
Em nm dos dias da semana de­

corrida :ifo~ou se no mar. na orca­
sião em que anílava á pesca, na nos· 
sa costa, um pobre1 pescador natu· 
ral de Fão. 

O cadaver :do infeliz ainda não 

O anctor d'esle romanrn, cuja 
edição é 1llostrada por E. Cas.aova, 

EXPEDICÃO DE 11\LtiS E DISTRI-• 

C. Brandão e pelo auctor, escreveu 8 
egu~lmente um drama h1storico so-

BCICÃO DOlllCILIARIA • 
bre ·a desc<iberla da lolli~. qutJ apre· 
sentou 110 concurso abt!rto pela com· 
missão do Cenleo~rio, sendo um 
dos tres premiado~. len1lu o ju y ras­
pPClivo reronhecid.1 n'essa obra um 
conhecimento profu11d11 tio reinado 
de D. Manuel, o grande monarcha 
sob cujos auspicios o glorioso Vascu 
da Gama, sulcando com a sua arma­
da os mares cnuoca d'antes navega­
dos. sPgoodo as palavrag do immor­
lal Camões euconlrou o camialio ma­
ritimo da lodia. 

As circumstaocias que nolamos, 
íazem que a leitura do romance his­
torico qne estamo3 lendo, seja IJO 

1. • Expedição às 3 horas da ma· 
nhã, para Iodas as terras ao norte 
de Uarcellos e mais: BHcellos, Bra· 
ga, Douro, l"~malicão e Porto. 

Toda a correspondencia para o 
e~l1 arigeiro, via terra, e Leixõtls, é 
expfldida a esta hora. 

Tiragem da corre~pondenda, 
na rua cio Estaleiro, ã~ 7.55, ua rua 
Veiga Reirão, às 8 horas da noule e 
caixa da estação às 2,45 da môdt u· 
gada. 

appareceu. 
~~~~-!!!!'!'!!"!"!!!"!"!!!!!'!'"!!..!!!..!!!..!!!...!"_!!!__!!"!"!~'!!!zs~ mesmo tempo ~gradavel e instrncLi· 

2.1 Expedição âs 1.30 da !arde. 
para todas as terras ao sul de Bar· 
cellos, e mais: BJrcellos, Caminha, 
Capareiros, Valença e Viaona do 
Castello. 

BLIOGRAPHIA 
«Desenho sem mestl·e» 

Estão publicados os n.º' 6, 7 e 
8 ela primorosa revista subordinada 
a este titulo, industrial e decorativa, 
dedicada âs escolas e ás íamilias, di· 
rigida Lrrlhantemente pelo sr. Er· 
nesto de Seal.Jra. 

Agradecemos a geolileza da re· 
messa. 

«.O Exea·clto Jllust1·ado:& 
Sab1u a lume, Pm Bdr cellus, uma 

excellente publicação militar, com o 
titulo 1J'esLa epigraphe. 

Pnl.Jlica·se quinzenalmente em 
i6 paginas,· formato granôe. 

O primeiro numero iasére os re· 
tratos em photogravnra de El-rei, 
de Moo inho d'All.Juquerque, do co­
ronel Galhardo e d'outros persona­
gens mil11ar es. 

Gratos pelo favor da visita do 
norn coof rade. 

- Brinde do Biado de ~otl­
.ilas> 

Da Empreza d'este diario da capi 
pital recebemos um volume de pro­
sa, o trigessimo quarto 1.Jrin le que 
esta em preza dislr il.Jue aos seus as­
sigoantes, rnjo volume e escripto 
p~lo abalisadCl é escr ipto pelo abali· 
i•<lo escriptor sr. Candido de Figuti · 
redo e se intitula •Amores de um 
Marinheiro•, narrativa historica dr!1 
matica, que seu auclor brilhant~men­
te desenvolve como tantos outros 
trabalhos que já tem dado à luz. 

Agradecemos a valiosa ofierla. 

Catecismo de Perseverança 
Hecebemos a ca ern::ta o. 0 17 

d' esta 1mpor lanle oura do Padre Gau­
me, qoo o sor. Aoto~o Dourado es­
tà 11ublicando. Jã por mais d'urna 
'ez temos dito que esta obra é digna 
de figorar em todas as biLlioLhecas. 

va, porque com ella f;carà o leitor 
íazendo uma ideia completa e ver­
dadeira não so da arrojada façanha 
de Vasco da Gama, mas dos factos 
que a precederam e determioaram, 
e das importantes conseqnPncias his· 
toric~s q11e l!'ella advieram tanto pa­
ra o nosso paiz como para a Europa 
em geral, que a celébra como o fa· 
elo mais importante do XV seculo. 

HecummeudJUdo esta obra, cre­
mos prestar um l.Jom seniço aos 
nossos estimaveis a11s1gnantes e ao 
pob.ico em gtlral. E um l.Jello volu­
me em 8.º grande, adornado com 
36 magnifi ·as gra\uras, e custa ape· 
oas 700 reis. Encontra-se à \ en.J ~ 
nas principaes livrarias e mais casds 
do costume. Pedidos ;; JJão Bomano 
Torres, rua D. Pt!dro V, 84 a 88, 
Lisboa. 

Acabamos de receber a aGazela 
de N11tic1as> du Porto, d11 igid~ pelos 
nossos presados collrgH dr. Gousal­
ves de Freitas e OanitJI d'Abreu. O 
prrseate numero é illostrado com 
gravuras, e nitidamente impresso em 
magnifico papel. 

Tutla a correspondencia para o 
estrangeiro, vias terra e mar, ultra­
mar e ilhas é oxpedida a esta hora. 

Tiragem da correspoodeocia. 
na rua do Estaleiro, às 12 45. oa 
rua Veiga Beirão, às 12.50, na 
caixa da estação às i.15 1h tarde. 

As malas dão entrada n'esta es­
tação ás 1 hura da tarde e ás 10 
horas da noute. 

Depois da chegada da mala das 
10 d a noute estar à a estação aberta, 
mais meia hora, a fim de se entre­
garem as corresponrlencias a quem 
a essa hora as procurar, oa estação. 

Disltibu ção domiciliaria n'esla 
Vtlla e ~'ão; t.• às 7 horas da ma­
nhã 110 VRrão, e às 7,30 oo inverno. 

2. • ás 1,30 da tarde; a esta ho· 
ra partem os distribmdores ruraes 
para as freguezias d'esle concelho, 
d'onde r11gressarn no dia segniote às 
12.30 da tarde. 

Estação Tolegrapho-PosLal de Es­
pozende, 14 de Mdio de 1898. 

O cheíe da estação 

Antonio Domingos Lopes . 

PADAllU. E iUERCJEARIA 

LUSO-BRAZILEIRA 
DE 

Jrnncisco losi Jrrrrira 
22, RUA DA EGREJL 23 (6) 

- - o--

O s1. u texto é variarlissimo. Além 
de oalros artigos, publica: «Ü crime 
do moinho», seosac1011al ro::nance de 
Luiz Gacol1ot; lind1ssimo co1110 do 
11otavel e sympathic0 romancista Emi· 
lio Richebnurg; e do brilhaole cril1co 
Fialho d'Almeida. 

Prornelle para breve um roman- E111,ecinlidade8 rujo fabrico são 
ce de Ernest Daudet, intitulado , A un1ca e exclusivamente d't1sta casa: 

Biscouto, systema, de Vallongo tOO rs. 
Carmelita•, que le\e um grande Bolacha fina de agua e sal 80 » 
successo em França, contando já t 5 Biscouto ~uotão de Casacu i20 » 
edições. Dito «palitos de araruta» i20 » 

A o Gazeta de Noticias publica-se Oito de chocolate i40 » 
llolachiuha doce 120 » 

ás segundas-feiras, e o custo da sua Pão de diversas qualidades manipu· 
assigoatora é de 500 reis por 6 me· lado pelos systemas portuguez e brazilei· 
ias, para as provioc1as, quantia esta ro. 
que deve ser enviada efll carta re- Além d'cstas especialidades, esta ca-
gi~trada para a redacção,-Porto. sa 1em á venda grande variedade de vi-

nhos finos, figo de caixa e ceira, queijo 
Em agosto do corrente aono se· da Serra e londrino, passas de Malaga e 

rá d1stril.Juido por todos os assiguan- outros generos. 
tes, como brinde, um exemplar de 

z;ITE PURO VEt· HO { l)~ UÍl por José Pire_s CarnP.iro, rle 
"'i·~ • " , .. Fao, e outro pelo abaixo ass1gnado. 

•· 1 ~.c1A.1 ... 111A.~rE A sahida do carro é de manhã 
A 140 rers o rne10 litro, rn o vrnrle · 6 I ' 

em Espozeada a «Padaria Luso 13raziloi- as JOras. 
rai> de O escriptorio é em casa do sr. 

F1·a11cll!lco .toaé Ft-ra·eia·n João Francisco Pereira, com cstabe-
nu~ D . .t EGHE.JA locimento na rua Emygdio Navarro, 

Exp .. 1imeotar para aval1i11. .1 

TABACOS POR 
JUNTO 

Francisco José Ferreira, est~be­
lecido com mercearia, parlaria e fa­
brica de bolacha, na rua da E~reja, 
22 e 23, faz publico qne ie acha ha· 
bililado a vender tabacos por junto 
e a retalh0, fornecendo d'i.ira avante 
qualquer t:lOcommenda qce lhe ~eja 
feita pelos seus estimados fregneze~. 
para o que eslà sortido dA modo a 
bem sen·ir o publico erri geral. 

onue se passarão os respectivos bi· 
llietes :rns p~ssageiros. 

Sebastião da Costa Efras. 

VE:"WDA DE CASA 

Vende-se uma morada 
de casas torres com quin­
tal e poço no Largo da Rua 
Nova. Quem a pertender 
pode dirigil'-se a Francisco 
da Silva Lonreiro,ou á sua 
dona Antonia Julia Gon­

Espera continuar a merecer 
confiança dos seus amigos. 

ª çal ves da Rocha, d' esta vil-

(6) 

CARREIR.\S ENTRE BARCELLOS E 
ESPOZE~DE 

Damião José Salga(lo, 
d'esla villa, previne os sous 
estimados freguezes de que 
começa a fazer duas car­
reiras diarias para Bar­
cellos~ desde o dia 15 do 
corrente em diante, com os 
carros da conducção de 
mabs do correio e seoun-

1:) 

do o hnrario seguinte, es-
tabelecido pela repartição 
telegra pho-postal: 

1.• co11ducção 

Parte de Es pozenrle ás 3 horas ds manliã 
Chegaria a Barcellos ás 5 ~ i1 
Parte de llarcellos às H ,30 » ,, 
Chegada a füpozende á f » tarde 

la. 

ANNO CHRISTAO 
ou 

E:1:e1· .. 1ciol!I de,•o•o• pnrn todo• 
o• di:u1 do n11110 

{leio 
Pnclre .Jo1'io Crol8e' 

tla companhia da J~sus 
A pprov:irlo e rel'Ommeorlado por todos os 

Ex."'º' Prelados Portuguezas 
A oLra comta de cinco ~olumes dis· 

trilm1da semanalrnenre, em fasc1rulos de 
40 palo(inas tfp texln e em ouarto ~duas 
column.1s e sAi~ estampas impressas se­
paradamente. Prrço de carla f:iscicn-
100 reis, para as provincías franco de 
pol'le. Os assiirna ntes da pr•1vincia paga· 
rào dtJ cinco em cin('o fascículos, enda­
d1He pelo correio os competentes reci· 
hos. 

As pessoa~ quA desejarem receber 
mais qne um fdsciculo semana!, volum 
ou a olrra completa pllclerão assim requi~ 
sital-o au editor que prornplameute fará a­
llie ne,;sasfetasforern qm1 . re a 

Será entregue um exemplar gralis a 
quem angariar c!H assignalura e se reEa 
pousahilise pelo seu integral pagamento. 

Accei1arn-se correspondentes em 10-
das as terras onde os não ha, dando refe­
reuci~s n'esta ciclade, abonando- sea com· 
missão dll cos1ume. 

Assigna-se em todas is livrarias dg 
reino, em casa dos nossos estrmaveis 
correspnodenttts, e no escriptcrio do edi· 
tor ANTONIO DOURADO. rua dos Mar· 
tyres da Liherd.1dr. n º '165-P••rto. 

2. • co11 doeção Oepo~ito em Li>boa-A.!JENCIA UNl-
Partida rle Espnzende ás f ,30 da ta rele \'EBSAL DE PUBLICA COES, aru dos 
Chegada a Barcellos ás 3,30 u » 1 fü>trvzei1os 75-1.º 
Sahitla rle ll1r cel los ás 8.30 » >J ' 

Chegada a Espozende ás 10 » nnile 

Espozende, 7 de Maio de 1898. ANTONIO NOBRE 

Damião José Salgado. 

CABilElll~ OI \RI~ Pr\M A PJ\'01 
DE \1Al1Zlil 

Ha carreira diaria de Espozenrle 
para a Po\'oa ele Varzim em harmo­
nia com o coml.Jo10 da maoliã, '6ita 

Síl 
PREÇO 800 REIS 

GRANDE FESrfIVIDA~DE 
A Su ROQUE 

Nos dias 29 e 30 de Maio realisar-se-ha no lu­
gar de Goios (Marinhas) uma brilhante festividade e 
arraial em honra de S. Hoque. 

No primeiro dia, á noite, queimar-se-ha nm va­
riado fogo d'artificio de efTeilo o mais surprehendenª 
te, e serà collocada uma deslumbrante illuminação no 
vasto campo onde se acha erecta a capella da sua in­
vocaç.ão, locando no anaial as duas afamadas bandas 
de mt.Jsica do sr. Patrício e de Santa Marinha de For­
jães. 

No dia 30 ha verà o costumado arraial, procissão 
com varios anjinhos, e dois sermões, um de manhã e 
outro de tarde; terminando esta fe~tividade por um 
lindo e variadíssimo fogo preso e do ar, feito a capri­
cho por dois afamados pyrotechnicos. 

A S. Roque, pois. 

• 

• . 
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..f..calu\de apaJtH'('('«'I': 

PEDRO FERXA~OES TUOD.lZ 

CANÇÕES POPULARES DA BEIRA 
~ 1- lil a·ecolhitlas di1•ecla-Acom1,nnha rta de •• :! n1<>IO• 11\. • • •. . 

nacnGo da o·ndic;~\o oral. e aa aa11Jadu8 
pau·a a»iano 

Cnm uma inlrod1H·ção por 

J. LF:ITE DE VASCU ... "CELLOS 

800 reis 1 , ·olume ele 263 p1\gina8 .. · · · · · · · · · · · · · · · ~;»O » 
Pelo cora·elo ... · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Pedidos á imprrnsa Lusitrna do Augusto Veiga-Figueira ela Foz. 

( PUBLICAÇÃO 

N" .A T .AL DE 1897 
~umc.'1'0 C!i:h•no1·dinu1·io, de.' 

51•n11de luxo, formn11110 uma 
elegnuh~ b1·ocl1u1·a de tiO 

e lnntalil pl\ginnlil. 

C:A PA-A l l<';,;01·in- pintura de 
J 1;é Vc:I so Salgado 

TEXTO 
o Delíltl n rio-s11ne10 de José elo Son · 

sa ~lonteiro; aµuarella de Alfn·do Ro­
que Gamei ro. 

011 Lu11iadns-Argumentos nnvos aos 
seti> dez cantos, l'ersos da Feri~an­
de< Co ta; dtls•nhos de A. Co111le~xa, 

COI'\DIÇÕES DA A~~IGi.'\,\TlilL\: . . .· " ,,. ~ impresso. 
No r1rincipio d1l cada lllPZ St·ra publicado um 1il'1mho il_e 3~ pa.,,,m,a .d. ~ l t· a 

•. 1 J I' n SCC'"W eS[l6Cla C~ 111a1 a em bom papel, e .p·1 aproprraua, 1.en1 o nú 1111 u1 a ~· 

o Alfeh'e--(Alpe1hinln • AlémteJ'.•). 
agu 11ella d~ An1<inio R.1mall1!1 J111mr 

01!1 h•dicos-prusa de Harn,tlho Or· 
tiµiio; desenhos de Raphael Boruallo 
Pinheiro. 

Hi11uo1•in Simples--poe>ia de Del­
fim c!H Bri10 Guimarães; deslluhos de corresp11r1dencia dos pe'.ltionrnos a,;s1gaantes. 

Pagamento da ~~s1gn:11Ura adeanrarlo, por 3 mezes: Lu(•iano Frc·1rr. . 
Preço de eada 1ri111estn•: 110 rs. Numero a1ulrn 60 rs.. 

1 Assi.,oa-so uoica111rnte e111 Set1ib>I. Os pedidos do ass1g.nc1tnras Nro.mod~ºc~n~ 
corresp;.1dencia de1•e1 ão sur dir ig1das a Anna de Ca&tro O orio, rua 1 "'ª 

Dn11ca de nnti"o ten1po-mus1ca 
e ~>.:uai t•l la tle A lfreuo K .. 11. 

Na1ai-p11 sa de Silva Pinto; rlesrnho~ 
ceiçào, ... clubal. . . . 

1 
d n prado a\'ulso 

Cada numero formará um l1vr111ho rnd1 penc!Pnle, poc en o ser ~o 1 _ _ • 

1 sem n·ida perdei do s~u inlPre~st>. ,\oo >111hures ass1gn:111tes.se1ao 1h~t11b111 1 as 
no fim 'de cada 'l'tie de ~ci~ uurn1•ro~. as capas, de iuxo, conJunc1amcntc

1
•
1
_ c"

1
rn o 

' 1 - 1 foi mariio a nc•sa 1>1 i ;1.r 1ec,1. frontesp1ciu e índice do~ el!'ganles vo umesrn ''.is que .' ' .• 1 <l 111111ila 
.No fim do anliO UÍSt11buir·sc·ha um prenllo, l]Ue Sera O ICotClllUll 10 a 

gratidão. 

DICCIONARIO CRITICO 
--==D~==-= 

H STílRI~ OE PORTUG~L 
Publir•a· rn em fa~c. •• qu1nzl'naes rle 32 pag. folio giandtJ. . . 
C~ 1J;i fascicnlo 100 rPis af11ra o Sl'lio, no caso de ~cr rxped1rlo ,rrlo correio. 
o papmenlo de ca1h ra~·cic~lo é feito no aclu da entrega, ou au1anta1lamenttJ 

se o pedido for feito pr.lo correio. . . - d 
1 Series de IO fasdculos, pa"as .1rlian1;idamrnte no Pscnptono ou eu via as P<' o 

· O "' ~· · d ºO f ·· cu1os pa 0 ao nas mos-corre10 '"em o Lonus de 1 por rrn10. C1elles e ..:; asei , " 
' d ~ mas con1lições, leem o lioous o t<J por cento. . . . . 

Quem angariar fO :issi)!naturas e se re>poosabrl1se por ellas tem uire1to a um 
exemplar da obra, gra tniro. . . . 

Toda a corrn~pondencia drvr sn rl1r1~1rla rn: • 
DICCIONARIO CRITJl.O DA HISTORIA flE PORTUGAL 

Hua dos Calrleireiros, 43-POHTO 
A~sigua-se em te;das as liira1ias 

íl JORNAL OílS ROMANCES 
-4~ILL USTR.ADO~-#-

o primei1·0 e nnico u'este "ene1•0 em Po1·tu"o1 

Cado ae01011a sahirà um numero de 8 paginas, formato grande, com ~e1ca 
de 2:000 linhas de composi\ào, 1mpres~o em magnifico pipel, e 1, 2 ou mais 

gravuras, ou o mern10 que 70 paf,!inas usuars de 1, itura, por 
20 1·• ilil-1uu·n ricos e 1»olu·e8 
PHDIEllWS 110.\IANCES A PUBLICAll: 

"ºRnnlnltn, n co(fltu1·eh·a-- Grande e omuciooaultl romance dram;irico e 
d'amor, por CII. ~JÉ ,' OlJYEL. 

A cidade ne1·cn-Romance de viagens e aventura~ maravilhosas, por A. 
BROWN. o Julíu YeraH iuglei! 

Ol!I ca,·n11ei1•os da HcHca Vea·melhn-Graude e magnifico romance du 
capa e espada, por A. TOCQL'E\"ILLE. 

A publicuçi\o Hl118h'ndn maiM haa·atn que l!lc tem 
f"eilo cm Poa·tu;,tal 

A~SIGNATURAS: Po1 li) " Li;boa-Anno, ou ;5 seriP..~ (p.11.rnrnento adPantado) 
ftiOOO ri•is-5erie dti 10 11umeros, 200 reis-Províncias u ilhas atljace111es, ac­
cresce o porte. 

\ ,·u1110 na p1•op1•Jn l!!enanna, ~o rt'is I , ' 

-----
Rech mar o primeiro numero i;rnli& l'lll l<:das as livrarias e kiosqnes 

---- ---
Dirioir os pedidos de assipnatnras á E)IPREZA de O Jo1·11nl dol!I llomnn 

ces-P~ovisoriameole, na rua de O. Pedro, 178-POHTO. 

A/'~ w A 1u~,fü1 ~i' refi.fi,l1 E-~r o§~ mo· o o~~ 
ó ~ ( ~A ~ ~ ~- ó D f1Síf A ~ 

Nenhuma poblicação, nacional oo estrangeira, satisf;1z tão c:1balmen1e para o 
fim a que se deH1aa, como a excelleate re1•ista rle hordados e modas, 1\ BURDA­
DEinA E MODA POHTLJGCEZ.\, puuli1·açào <JUe sahe duas vezes por mez no 
Po1to, e rditada na Hoa do Calvario, 17. 

Cada nunrn1 o imere l'ariJdissima collecção de modelos para toda a especie 
de toilet1cs para senhoras e rreanças; profusão de desenhos para executar bor­
dados a hr:ioco e de l'Ôre,; molde~ corrados em !ao.anho oa111rnl, rnu~icas origi­
nae. para piano, sel'l;ão recreativa e um retrato e bioµrapl1ia de uma d~ma portu­
guna, nola\'el pela sua po~iç~o social, couhecimenlos li!le1 a rios, ;.ciulifil'US ou a. 
11s1icos, etc., ele., 

1lt> H· tjlle 1;~,r eirn. 
o dt>!>tt•mh1u·que tio peixe ena 
!l!iPlubnl-agtHr .. !la de J. \'•z. _ 
o , ntol a IH>t•do-prosa de T. ,LI· 

110 cl'As»uinp1;'io; d1·s .. nhos de J. \az 
Umn 14.'f.l'Olt dt•tHttolrol!!; -ajl~raci ~­

la d., ~lanoel Gusla\O l301uailll P111he1· 
r.1. 

ALBUM DE ANNUNCIOS 
Pa·eco do ext•1n1»hll'. .• 600 rei~ 

A: Vl'nd~ no Purtu, no CE:'-\Tl\tJ OE 
PUl3LICACÕES, á pra1·a fie D. Pedro, 
J~tí. u em" todas as livrarias e kiosques. 

41 
'::I -~ 
= .. 
= '1 

= 

L ULTI 

·;; 
u. 

< 

"' ·~ 
• <O 
• c.J 

: .. 
: .,;, 
• <= 

. ~a 

MODA 
Semnnnrio de modnl!I 1>nra 

l!llt"llhOl'lllil 

EDIÇÃO EM llESPANHOL 

Publicr.-se todos os dolllingos e coo· 
têm n:imerosM moclt>llo~ de ultima oo­
' idarle em !rajos, chapeu~, adornos, ~eo­
tra1lo~. , 1c.; rnl'istas dP. modH e ~aloe .. 
t~ o unfo ,, do~ 1la sua l'l.i;.se cine se pu­
blica em 1lespn1hn e uni~ haralo. 

Preço ,1, as~ianatura em Porlogal: 
A rrno ...... ~. . . . . .. . 3MOO reis 
Sei~ mezes · . . . • . • • . . 1~i00 » 
Tres rnHzes. . . • . • . . . 865 >> 

Numeruavulso....... 65 '» 
Todos o~ p,•diflos rle a~sig,n~tura cleve~1 
ser feitos ao sr, ~lanocl !<ranc1~ro 11· 
dl.ie~-Rua d~ Padaria n. º 32. LISBOA. 

Na re1l.H'càn do «Povo E:pczen'1Pn· 
se)) 11;ostr:im:se os o.º il;i aGJ11ma Mo· 
da». a quem desej•as>ignar. 

• 

Donanncc de a>alpifnnle fH'lUl\lidnde 

ori"inal de JO O O:EI:.AG.A.S 
lllush·ado "ºº' pe1•10 dt> ~00 ;,;1·a' UI'•\. e chromos 

O CRI~IE DJ\ SOCll~A 11E 
Desenbo11 .,, ai.:-~••H't>lln• 01·i=:-inn1•1i1 dt> A 'T0'\'10 D.t ET . .\. 

60 REl!>J-CAD.\. SIHI.~. ,\.-fH> t ÉIS 

Edilo1·es: Lll3.\. 'IO ~\: CL '11.\.-nua do :'\'orle, 1.a;; , Lil!lboa. 
Couu1çiies da a,,ign 11ura: Ser:io d1 lrihuidas raih sFma1u 3 fr1lh-.~ in-~.º, com 
ires grarnras, ou i folhas, curn 2 grarnras e 1 cl1romo ~m s~par.i,Jn pelo preco 
de GO a·e~s. ou em lllrnos dtJ 1'1 folhas c•im =8 µ1av11r~, e 1 rh1omo pelo pre· 
ço de aoo 1·eill. Para a proyincia exrwdir->r·liiio qnioz>naluu•ote ü folha, nu 
u f,iJ!Jas e nm chromo pelo pre~o do 120 1<:1,, m~' niio . e >~lisfazem pedidos 
que niio vrolP•m arumoanhados rl.i irnpo1tanc1a. ,\>siµna.sc em Li. boa no escrip· 
torio da Ernprna, Hua do , 'o rle, l ~5, nas princir :ie!"> li\'ra1 i~s. m f.:Rlf'rin Ho­
naco e nos e.1abcle·:im atos OD•ie Psliver o cai taz-:inounc1(j. Con,itlHarn-rn 1·or­
re~pon.lt'Tlle as pessoas Lias p101incias e illias yno ~e rnpun,ali1lisarrrn por 3 .:iu 
mais a;s1gnatnras. 

Agente no Pono: Centro de Puhlica\ões, Pra~a de O. Pedro , 125 e 126. 
-------------------------· -----

~RIYILEGIO EXCLUSIVO 

A 
E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JA 
t:alro •vprv1'ado,. lr.-almrnc., aucCorl!l11do p('I• ron•clll• 

de a11ude pnb1teo •e Portnaal r ln,.prt'foria Ger•l 
de DJ•len'1 daa «:irlc do Alo de .lauelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente pro"ada em muitas 
obsenações nos bospítaes e na clinica particular dos mais dis­
tinctos medicus d'este paiz, levou o Conselho ue Saude Pu­
blica do Reino :i approval-o (distmc{'ão qne lhe não mereceram 
outras prepararões), e a con,ideral-o um \'eriJadeiro especifico 
contra as bro11chites, tau/o ayud.1s c11mo chroT1icas, deflr1xo. tos­
ses rebrldes, tosse convulsa e a..~th111ar1ca. tlor do peito, escarros 

,...,, de sangue, " contra todas as i1'1·t'tações nen;osas. 

e Cada frasco está acompanhado de Ulll impresso com o pare­
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser­
wações dos prrncipaes me<licos <le Lisboa, reconbeciuas peloa 
consules do Brazil. 

Na parte eollada #.r,~~ do envolucro esta 
minha assignalura 'H __ .A.o _ _,,, 

"" º"'"'"'· - • 47::__· 
Deposito geral - Pbarmacia Franco, Filhos 

Vla-or do cnbello de 
A , .Ell-lmpecle 11ue o cahel10 
.e torne l.ranco e restaura ao 
caliello grisalho a ~ua v1talid;iat; 
!l forrno~ura. 

Pellorftl dt' cert>Ja de 
_ _ 4yer. O remodio mais se11uro 

CJ ue ha p.ua cÕr• 1la • OlllilP, 
bronc.hlte. Ollfhmn etuberculoa pulmonaree, frasco ft')OOO 
reis meio frasco üOO reis. 

t;:s11·octo CoD.l1»01uo de 8ftl8npnrrllhn df" ·'Yer-Para 
punti.~ar o •au~ne, llrnpor o curpo e cura rndlcnl daa ea­
c1·opb utaa. frasco IJOOO 1 eis. 

O remedio de A.ye1• contra eezõea-.oFebres intermitentes e biliosas». 

T?dos os remedios que ficam indicados são altamente concentrados de 
maneira 

1
1ue sahem baratos, por que um vidro dura mni10 tempo. 

. Plluna C:RfhnrUcaw de AJe1·-0 melhor purga1ivo ~uave e Ia leiramente vegetal. 

("\-::--..., --------K · Perfeito de11lut: -Clllnle e pnrlflcan1e 
/.r-. ri"';., ; de "EI ES- para desiufertar ca a. e lar ri nas; tam-
5.'--~- bem é excelleotP p~n luar ordnra ou nodoas de rou-

---_;J~YE~~ • pa, limpar met~es, e i·urar feri.la·. 
~J},!JYf\ia1ncM nl Vende-•e em Coei a a• princlpne11 

to ... --""'::'~;_~. ·7 ~ Phnrmnclna e da•oi;arlo•, PREt'O ~-10 
··<i ~ ~· ... '~ Rs;.c.151"-" REIS. 

--------
VERMIFUGO DE B. L. FAH. 'ESTOCI( 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está prompto 

a "··ivnlver o dinhPiro a qual']uer PP.'_Súa a 11uem. o rl'meclio não r~ça o 
tITello quando o doente tenha lomlmgas e seguir e.xac1amente as ios. 
trucçõe~. 

Sabonel«'l!I de l(lycea•ina run1·cn «Cn Ael&» mntco 
g1·andes, ela 1nelho1• qualidade e nwncinm n peue. 

Prt>c;o 'ºº reill n duzin (1) 
Ve-se. pois, por esta breve resenha, que nenhuma pulilicaçiio compete com a 

BOHDADEJIL\, que, não obstante a sua superioridade e in>ignifi"aacia do p1eço 
da assignatur.1, arnda olfort•co a toàos o~ as.ql(n:1ntàs de anno, 11ue paguem adian­
tadamente, nm magnifico relrato a oleo, GR,\TIS. 

fJHEÇO OAS AS~IGNATGRAS 
Anno, t'Olll direito ao brinde, J,:!300 réi~. 
SemPslre, sem direito a b1 inde iOO 1 eis. 
Os snr~. ass1~rnantes que dPsejern o b1inue devem fazer acompanhar os seus 

peiliuos de a~signaruras de 1;;>300 n·is, uma photogrnph1a do maior formato pos­
sível e mais 1ü0 réis para despnas tlô corrric. 

REYISTA ;,E~IANM,,' LITTERAHIA E 
CHARAOISTICA 

publicacào começada em 1885 
Heuacção o aorninistra\:io-Hua do aJare­

ciial Saldanha, 59 e 61 

FEAN~NDO RtlS-MAYfR GARGÃO ' 

os vER~mLnosl As nuAs RJVAEs 

A BOHIJAUEIBA E .\IOOA POHTUGUEZA está já ao fim do 3. 0 anoo da 
sua publica~ào. 

Pcdiuos-Empreza da BORDADEIRA-Rua do Calvariu, 17-P~rto. 

Cada numero em Lisboa, pago ao 
aclo da entrega, 20 rei•. 
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